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RESUMO 
 
O objetivo do presente trabalho é contribuir, a partir da Educação Ambiental 
(EA), para a redução, reutilização e reciclagem dos resíduos sólidos produzidos pela 
comunidade do IFMG-campus Ouro Preto. Um dos problemas observados no IFMG- 
campus Ouro Preto é a grande produção de resíduos sólidos produzidos pela Instituição 
e o destino que é dado a eles. Desde 2008, quando o Cefet Ouro Preto tornou-se parte 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais, houve uma 
grande ampliação do campus, tanto na estrutura física como no aumento do número de 
professores, alunos e funcionários, fato que contribuiu para o aumento da produção de 
resíduos sólidos. Diante disso, verifica-se, então, a necessidade da gestão de 
conhecimentos para a conscientização, sensibilização e, principalmente, mobilização da 
comunidade escolar, já que todo trabalho que apresenta um viés com a sustentabilidade 
ambiental precisa passar por um processo de sensibilização. Tal tarefa cabe à EA.  O 
universo da pesquisa será composto por gestores e funcionários de várias diretorias e 
departamentos do IFMG – campus Ouro Preto. Em relação aos objetivos, a pesquisa 
proposta neste trabalho será exploratória e os instrumentos utilizados para a coleta de 
dados serão observação assistemática, entrevistas aplicadas aos diretores do Ensino 
Técnico Integrado, Ensino Tecnológico e Graduação e diretor da Diretoria de 
Administração e Planejamento. Os questionários serão aplicados aos representes das 
diversas diretorias do campus. Serão realizadas investigações com abordagens 
qualitativa e quantitativa, sob a perspectiva da gestão dos resíduos sólidos, no IFMG- 
campus Ouro Preto. 
 
 
Palavras-chave: Educação Ambiental. Gestão dos resíduos sólidos. Gestão de 
conhecimentos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 Introdução 
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Toda população mundial está passando por uma grave crise ambiental, 
consequência do desenvolvimento industrial, aumento da população, consumismo cada 
vez maior de recursos naturais e a consequente geração de resíduos, que tem provocado 
sérios problemas à saúde da população e ao próprio ambiente.  
 A produção crescente de resíduos, além de estar associada a questões de saúde e 
ambiente, dizem respeito às questões sociais, políticas e econômicas e é um problema 
que tem acompanhado o homem desde os tempos mais remotos até hoje.  
Apesar de todo processo de desenvolvimento do homem, essa questão, 
infelizmente, não recebe a atenção devida, agravando ainda mais os problemas causados 
pelo acúmulo dos resíduos, que não são, na maioria das vezes, recolhidos, 
transportados, reutilizados e reciclados de forma adequada. 
A atual forma de viver do homem e o constante consumismo promovem o 
aumento crescente na produção de resíduos, tanto de forma quantitativa quanto 
qualitativa. O aumento da população, o acelerado processo de urbanização e o 
marketing, induzindo ao consumo crescente de bens descartáveis, estão provocando um 
aumento na diversidade dos resíduos produzidos pela população. É urgente a mudança 
desse paradigma. 
É necessário criar condições socioeconômicas e culturais que estimulem não só o 
progresso tecnológico poupador de recursos naturais, mas também, a adoção de novos 
padrões de consumo que não impliquem na degradação cada vez maior dos recursos 
naturais. Embora seja este o mais difícil, mudanças de comportamento dependem de um 
trabalho educacional que promova a conscientização, a participação política para a 
transformação social a partir da consciência crítica, o que leva à formação de novos 
valores éticos entre o homem e a natureza. 
Atualmente, pode-se dizer que a EA tem como objetivos o desenvolvimento da 
consciência ecológica, a aquisição de conhecimentos, a compreensão do meio ambiente 
de forma holística e a aquisição de habilidades, valores e atitudes necessárias para lidar 
com as questões ambientais e encontrar soluções sustentáveis.    
De acordo com Tozoni-Reis (2007), existem várias abordagens na compreensão 
da educação ambiental, classificadas e denominadas em diferentes categorias que 
resultam em diferentes práticas educativas ambientais. A EA pode ocorrer de várias 
formas e metodologias, isto depende da concepção de meio ambiente que cada pessoa 
apresenta. 
8 
 
Para Effeting (2007), fica evidente a importância de sensibilizar as pessoas para 
que suas ações ocorram de modo responsável e com consciência, conservando o 
ambiente saudável no presente e para o futuro. Entende-se por educação ambiental os 
processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do 
meio ambiente, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. É preciso 
promover a articulação das ações educativas voltadas às atividades de proteção, 
recuperação e melhoria sócio ambientais, e de potencializar a função da educação para 
as mudanças culturais e sociais, que se insere a Educação Ambiental no planejamento 
estratégico para o desenvolvimento sustentável.  
Em 2010 foi instituída, através da Lei nº 12.305, a Política Nacional dos 
Resíduos Sólidos (PNRS), em que a Educação Ambiental é contemplada como um dos 
instrumentos importantes para o implementação de ações educativas em escolas junto à 
comunidade local, com o intuito de conscientizar sobre a importância da não geração, 
da redução, da reutilização e da reciclagem dos resíduos sólidos produzidos, 
promovendo, dessa maneira, a gestão dos resíduos produzidos nesses estabelecimentos. 
Um dos problemas observados no IFMG- campus Ouro Preto é que houve um 
aumento da produção de resíduos sólidos produzidos pela Instituição e não houve 
nenhuma política para a sua coleta e destino conscientes. Desde 2008, quando o Cefet 
Ouro Preto tornou-se parte do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Minas Gerais, houve uma grande ampliação do campus, tanto na estrutura física como 
no aumento do número de professores, alunos e funcionários, contribuindo com 
consequente aumento de produção de resíduos sólidos. Verifica-se, desde então, a 
necessidade da gestão de conhecimentos para a promoção da conscientização, 
sensibilização e principalmente mobilização da comunidade escolar, já que todo 
trabalho que apresenta um viés com a sustentabilidade ambiental precisa passar por um 
processo de sensibilização. Este papel cabe a EA, que, a partir da Lei 9.795 de 27 de 
abril de 1999, instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental.   
Para Teixeira (2014), a GC tem sido utilizada de forma livre através de práticas 
organizacionais relacionadas com construir, obter, acumular, disseminar e aplicar 
conhecimentos. Assim a GC pode contribuir com a EA na produção e disseminação da 
informação e conhecimento para a formação de cidadãos críticos e conscientes. 
 Segundo Dias (1992), considerando a importância da temática ambiental e a 
visão integrada do mundo, sobressaem as escolas como espaços privilegiados na 
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implementação de atividades que possam viabilizar tais práticas. Independente do 
modelo adotado para explicar o atual estado de agressão à natureza, o processo 
educativo sempre é apresentado como possibilidade de alteração desse quadro, isto é, 
como um agente eficaz de transformação. Nesse sentido, é muito difícil encontrarmos 
afirmações que neguem a importância de trabalhos educativos, principalmente os que 
se preocupam em incorporar em suas propostas o conhecimento dos dinâmicos 
processos da natureza, as alterações que o homem vem provocando neles e as 
consequências dessas alterações para a vida na Terra.  
Partindo da educação ambiental, no geral, para a educação ambiental escolar, em 
particular, segundo Dias (2004), passou-se a esperar a construção de novos paradigmas 
necessários para uma compreensão correta dos fenômenos ambientais. Essa nova 
modalidade de educação se define como um novo processo educacional capaz de 
inspirar mudanças profundas nos modelos de desenvolvimento, nos hábitos e 
comportamentos dos indivíduos e da sociedade, visando à busca de soluções coletivas 
para os problemas ambientais. Para tanto, a Educação Ambiental deveria se constituir 
como prática permanente e interdisciplinar, minimizadora de problemas ambientais e 
integradora das práticas sociais. 
Tendo consciência da importância da educação ambiental para a formação da 
consciência crítica e consequente mudança de valores, atitudes e hábitos, a autora do 
presente trabalho pretende diagnosticar os principais resíduos sólidos produzidos pela 
comunidade, assim como verificar como ocorre a sua coleta, seu armazenamento, sua 
destinação e transporte interno e externo, bem como o posicionamento dos gestores em 
relação a essa questão. A partir dos dados obtidos, ela pretende propor a elaboração de 
material didático que possa contribuir para a construção desse conhecimento e 
promover o manejo mais adequado dos resíduos sólidos produzidos pela comunidade do 
IFMG – campus Ouro Preto. 
 
1.1 Problema  
Quais as contribuições da gestão do conhecimento em EA para o processo de 
redução, reutilização e reciclagem dos resíduos sólidos produzidos no IFMG – campus 
Ouro Preto? 
 
1.2 Objetivo geral:  
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 Propor práticas de gestão do conhecimento em EA para a redução, reutilização e 
reciclagem dos resíduos sólidos produzidos pela comunidade do IFMG – campus Ouro 
Preto. 
   
 
1.2.1 Objetivos específicos: 
1- Identificar os principais resíduos sólidos produzidos pelos diversos 
departamentos do IFMG – campus Ouro Preto e verificar como é realizada sua 
coleta, armazenamento e transporte. 
2- Diagnosticar, nos diversos departamentos, através de entrevistas, questionários e 
observação direta, padrões estabelecidos e os conhecimentos tácitos para a 
redução, reutilização e reciclagem dos resíduos produzidos. 
3- Verificar o destino externo dos resíduos sólidos após a coleta. 
4- Elaborar material didático, em forma de apostila, contento informações sobre 
EA, resíduos sólidos (conceito, classificação, logística reversa) e protocolos que 
promovam o manejo mais consciente dos resíduos sólidos produzidos pela 
comunidade escolar do IFMG Campus Ouro Preto. 
1.3 Justificativa 
 A ampliação do IFMG – campus Ouro Preto tornou possível a implementação de 
novos cursos, incluindo licenciaturas e pós-graduação, contribuindo para o 
desenvolvimento educacional, pesquisa e extensão.  
Porém, como toda atividade humana, ocorreu um crescente aumento da 
produção de resíduos sólidos. Apesar de trabalhos de EA realizados de forma pontual, 
não há, no campus, uma política ou práticas que levem à promoção da gestão de 
resíduos. 
A Lei Federal nº 12.305, de 2010, que institui a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos, no segundo capítulo, artigo sete, define seus objetivos, sendo dois de maior 
interesse para essa pesquisa, como: 
II – não geração, redução e reutilização dos resíduos sólidos; 
III- estímulo à adoção de padrões sustentáveis de produção e consenso de bens e 
serviços. 
Muitas práticas e regras podem ser implantadas nas diversas instituições para uma 
redução da produção de resíduos sólidos. Para tanto, primeiramente é necessário um 
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trabalho de conscientização e sensibilização com todos os participantes da instituição, 
pesquisando seus hábitos, atitudes e conhecimentos tácitos a respeito do assunto. Essas 
pesquisas vão ao encontro dos objetivos da PNRS salientados nesse trabalho. 
Em novembro de 2014, o IFMG campus Ouro Preto apresentou à comunidade, a 
primeira edição do Plano Diretor da Instituição, que irá nortear seus passos nos 
próximos anos. Felizmente, um dos elementos contemplados, no capítulo III, artigo 44, 
foi o gerenciamento de resíduos sólidos: 
“Parágrafo Único: O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos deverá ser elaborado 
segundo os seguintes princípios: 
 I- Sustentabilidade ambiental e econômica; 
II- Educação e participação ativa da Comunidade Escolar; 
III- Responsabilidade social; 
IV- Alcance do conhecimento à comunidade; 
V- Utilização de tecnologias atualizadas que garantam a qualidade e a eficácia dos 
serviços, a facilidade da manutenção e o custo compatível com o uso público da 
Instituição.” 
 Pode-se observar que a EA foi visualizada e destacada como uma das metas do 
Plano Diretor do IFMG campus Ouro Preto, referentes ao gerenciamento dos resíduos 
sólidos já que toda a comunidade escolar será chamada para a participação ativa do 
processo com responsabilidade social.  
 Os princípios norteadores do Plano de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos 
propostos no Plano Diretor acima citado corroboram com os conceitos e objetivos 
propostos pela EA, citados na Lei 5.975, de 27 de abril de 1999: 
“Art. 1º Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 
atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 
comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 
Art. 2º A educação ambiental é um componente essencial e permanente da 
educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e 
modalidades do processo .educativo .em caráter. e. não formal. 
Art. 3º Como parte do processo educativo mais amplo, todos têm direito à 
educação ambiental, incumbindo: 
“II - às instituições educativas, promover a educação ambiental de maneira 
integrada aos programas educacionais que desenvolvem.” 
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A Lei Federal de 9.795 e outros dispositivos legais criados no Brasil, a partir das 
últimas décadas do século XX, tiveram como objetivo a formação da consciência 
ecológica crítica da população e sugeriram que a EA fosse realmente objeto de estudo e 
prática nas instituições educacionais.  
A gestão adequada dos resíduos sólidos no IFMG Campus Ouro Preto é 
necessária e urgente, já que, pode-se afirmar que há vinte anos o processo ocorre da 
mesma forma, não tendo internamente coleta seletiva e nem um trabalho educativo que 
atinja toda a comunidade, apesar do crescimento que vem passando o campus e 
instituição de novas políticas federais relacionadas ao assunto. É preciso promover a 
criação e institucionalização desse conhecimento para que a escola cumpra o seu papel 
social. 
Mais do que leis, normas e regras, é preciso que as pessoas comecem a estabelecer 
novos padrões de comportamento e cultura. Pois, mais do que criar novas tecnologias de 
reuso e reciclagem de resíduos, é necessária antes de qualquer coisa, a mudança de 
atitude para que realmente os cidadãos passem a consumir menos e consequentemente 
reduzir a produção de resíduos. Portanto, é preciso que ocorra um trabalho de educação 
e conscientização da comunidade escolar do IFMG campus Ouro Preto, para que a 
Instituição possa cumprir o seu papel social nesse aspecto. É nesse sentido, que a gestão 
do conhecimento em EA pode contribuir para que práticas para a redução, reutilização e 
reciclagem dos resíduos sólidos produzidos possam ser divulgados no IFMG – campus 
Ouro Preto. 
 
1.4 Aderência ao Programa 
  Esta pesquisa está vinculada ao curso de Mestrado Profissional em Sistema de 
Informação e Gestão do Conhecimento da Fumec. Tem como objetivo contribuir a 
partir da EA para a redução, reutilização e reciclagem dos resíduos sólidos produzidos 
pela comunidade do IFMG – campus Ouro Preto. Por se tratar de uma pesquisa em EA, 
verifica-se que é um assunto interdisciplinar que abrange o processo ensino 
aprendizagem e para tal utiliza conhecimento de muitas áreas e disciplinas como 
Ecologia, Geografia, Sociologia, Educação e muitas outras, para detectar e identificar as 
causas socioeconômicas, políticas e culturais causadoras dos problemas ambientais, 
pois, para mudar uma realidade, é necessário conhecê-la objetivamente. 
 O presente trabalho está inserido na linha de pesquisa Gestão da Informação e do 
Conhecimento, pois pretende através da EA buscar estratégias que promovam a 
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integração do conhecimento tácito com o conhecimento explícito, levando o indivíduo à 
aquisição de conhecimentos e habilidades para a solução de determinados problemas, a 
participação em inciativas ambientais, ou seja, transformar a informação em 
conhecimento para a promoção da aprendizagem, inovação, tomada de decisões. 
    
 2 Fundamentação Teórica 
 
 2.1 A Importância da Criação do Conhecimento nas Organizações.     
 
             Para Davenport (1997), “o conhecimento é uma mistura de experiências, 
valores e percepções, informações e dados, a qual proporciona uma estrutura para a 
aplicação, avaliação e incorporação de novas experiências e informações”. Percebe-se o 
conhecimento como bem valioso, pois mais do que informação, ele impulsiona a ação, a 
tomada de decisões. É adquirido através das experiências do próprio indivíduo e as 
organizações armazenam as informações e conhecimentos adquiridos em documentos, 
rotinas, processos, práticas e normativas organizacionais. 
 Partindo-se dessa definição, verificam-se dois tipos de conhecimentos: tácito e 
explícito. Para Nonaka e Takeuchi (1997), o conhecimento tácito é o conhecimento 
pessoal, difícil de ser formalizado ou comunicado, a pessoa adquire quando imersa em 
uma atividade por longo tempo. O conhecimento explícito é o conhecimento formal, de 
fácil transmissão entre os indivíduos e grupos. O conhecimento organizacional explícito 
é o que pode ser exibido em manuais de procedimentos, relatórios, pesquisas, 
normativas; o tácito relativo à compreensão dos indivíduos.  
 Para que a organização seja capaz de atingir seus objetivos, é necessário 
reconhecer a sinergia entre o conhecimento tácito e o conhecimento explícito e 
proporcionar processos sociais capazes de criar conhecimentos através da conversão de 
conhecimentos tácitos em explícitos.   
   Segundo o modelo de Nonaka e Takeuchi (1997), esta conversão pode 
ocorrer através de quatro formas:  
- através do processo de socialização, que converte conhecimento tácito em tácito, onde 
são compartilhadas as experiências e modelos mentais dos participantes. A aquisição do 
conhecimento tácito ocorre através da experiência. Sem alguma forma de experiência 
compartilhada é muito difícil um indivíduo entender o processo de raciocínio de outra 
pessoa;  
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- por meio da exteriorização, que converte conhecimento tácito em conceitos explícitos, 
é provocada pela reflexão coletiva ou pelo diálogo, e com a ajuda de analogias o 
conhecimento tácito é transformado em um novo conceito. A exteriorização é de 
extrema importância para a construção do conhecimento, pois propicia a criação de 
novos conceitos e explícitos a partir do conhecimento tácito;  
- por meio da combinação, que converte o conhecimento explícito em conhecimento 
explícito, é promovido através da reunião de conhecimentos recém criados e 
provenientes de várias fontes, produzindo novos produtos e serviços;  
- por internalização, que converte conhecimento explícito em tácito, onde o 
conhecimento explícito é incorporado ao tácito e o conceito recém criado é assimilado 
pelas pessoas.  
 Quando são internalizadas nas bases do conhecimento tácito dos indivíduos sob 
a forma de modelos mentais, as experiências através da socialização, exteriorização 
combinação tornam-se ativos valiosos, influenciam a forma de agir, pensar e ver o 
mundo das pessoas. Verifica-se então, que para haver a criação do conhecimento 
organizacional, o conhecimento tácito acumulado precisa ser socializado com os outros 
membros da organização, iniciando assim uma espiral de criação do conhecimento, 
figura 1. (NONAKA; TAKEUCHI, 1997). 
 
                                   Figura 1: Modelo de conversão do conhecimento  
 
            
              Fonte: Nonaka; Takeuchi (1997).  
 
 Esse processo é cíclico, as quatro maneiras de conversão do conhecimento 
devem se retroalimentar para uma contínua construção do conhecimento organizacional.  
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 2.2 Gestão da Conhecimento e EA 
 Um dos grandes desafios do mundo moderno é a transformação da informação 
em conhecimento, pois só quando isso ocorre se adquire um recurso valioso. Segundo 
Nietzsche, (1997) para que o conhecimento efetue é necessário observar duas ações: 
“transmissão (envio ou apresentação do conhecimento a um receptor potencial) e 
absorção por aquela pessoa ou grupo.” O conhecimento só se torna disponível quando 
ele é absorvido pelo receptor e provoca o desenvolvimento de novas ideias que 
propiciem umas mudanças de comportamento.  A ação de transmitir a informação não 
significa que houve realmente transferência do conhecimento. 
A informação por si só não basta, ela precisa gerar conhecimento, precisa ter 
significado para o indivíduo. A informação quando assimilada adequadamente produz 
conhecimento ao indivíduo e traz benefícios tanto ao próprio sujeito e a comunidade 
onde está inserido.  
Para Choo (2006), a informação é um componente fundamental e de extrema 
importância para o desenvolvimento dos processos de uma organização, sendo todos 
eles mediados pelo conhecimento humano.  
Para Teixeira (2014), a gestão do conhecimento tem sido utilizada de forma livre 
através de práticas organizacionais relacionadas com construir, obter, acumular, 
disseminar e aplicar conhecimento, e pode ser entendida como um sistema para 
processar informações.  
  Nas organizações a GC está relacionada com questões de informação e 
conhecimento, como a criação e uso do conhecimento, compartilhamento de 
informações, gestão da inovação e da criatividade, o compartilhamento de informações 
e outros. (TEIXEIRA, 2014) 
Para Neto (2005), muito do que as organizações consideram como gestão do 
conhecimento deveria ser entendido como gestão da informação, e este seria o ponto de 
partida para iniciativas de gestão do conhecimento e não a própria gestão do 
conhecimento em si. 
 Segundo Valentim (2003): 
A gestão do conhecimento é um conjunto de estratégias para criar, adquirir, 
compartilhar e utilizar ativos de conhecimento, bem como estabelecer fluxos 
que garantam a informação necessária no tempo e formato adequados, a fim 
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de auxiliar na geração de ideias, solução de problemas e tomada de decisão 
(VALENTIM, 2003). 
 
Essas ideias atendem às categorias de objetivos da EA, segundo Dias (2004), onde 
podem ser destacados os seguintes objetivos: consciência, conhecimento, 
comportamento, habilidades e participação. Esses objetivos estão interligados entre si 
(figura 2). 
                                                        
 
                                             Figura 2: Categorias de Objetivos da EA 
 
 
    CONHECIMENTO 
     COMPREENSÃO 
 
 
 
 
 
   SENSIBILIZAÇÃO      HABILIDADES 
CONSCIENTIZAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
                   ATITUDES 
   AÇÃO                 VALORES 
          PARTICIPAÇÃO    COMPORTAMENTOS 
 
 
Fonte: Adaptação de Dias (2004, EA Princípios e Práticas). 
 
 Observa-se que o conhecimento adquirido através de uma atividade pode levar os 
participantes de um grupo a desenvolver conscientização, sensibilização e certas 
habilidades. Essas habilidades adquiridas podem levá-los a uma ação participativa de 
alguma iniciativa. Conhecimento, habilidade e participação promovem novos 
conhecimentos, valores, comportamentos. Assim, novas habilidades serão 
desenvolvidas. Esses elementos quando integrados tem como objetivo alcançar o 
sucesso no desenvolvimento de ações em EA, mas para que isso ocorra, toda 
informação tem que ser transformada em conhecimento para o grupo que será assistido. 
Dias (2004) salienta a importância dos objetivos de um projeto de EA. Esses 
devem estar de acordo com as diferentes realidades de uma comunidade, sejam elas 
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sociais, econômicas, políticas, culturais e ecológicas para que realmente proporcionem 
conhecimento, compreensão e percepção de vários fatores que compõem o meio 
ambiente, ou seja, uma visão holística da complexidade do meio para haver mudanças 
de hábitos, posturas e comportamentos que levem ao envolvimento de ações que 
busquem a melhoria e manutenção da qualidade de vida.  
Torna-se fundamental desenvolver a construção do conhecimento para que esses 
objetivos sejam alcançados. De acordo com Nietzsche (1997), para haver conhecimento 
humano e expansão do mesmo, é necessária a interação social do conhecimento tácito e 
explícito. Essa interação promove a “conversão do conhecimento”, que é um processo 
social entre indivíduos, capaz de promover a criação de novos conhecimentos. Os dois 
conhecimentos se interagem. As organizações em geral precisam aprender a converter o 
conhecimento tácito em conhecimento explícito, para que sejam capazes de promover a 
produção e renovação de novos produtos. 
Assim também, os objetivos dos projetos de EA devem estar em contínua 
retroalimentação, pois o conhecimento, compreensão, habilidades desenvolvidas devem 
promover a aquisição de novos valores e atitudes necessárias para lidar com questões 
ambientais e sempre que possível encontrar soluções sustentáveis. 
Alguns autores salientam a importância da criação do conhecimento para a EA. 
Para Meirelles e Santos (2005), quando atividades em EA são desenvolvidas (palestras, 
oficinas, eventos em geral, brincadeiras, cursos), elas passam a fazer parte do processo 
de construção do conhecimento, que tem o objetivo de levar a uma mudança de atitude. 
Ao desenvolver essas atividades de forma reflexiva e dinâmica é respeitado o saber 
anterior das pessoas envolvidas. 
De acordo com Jacobi (2003), a EA é um processo de recriação e reinterpretação 
de informações, conceitos e significados, que podem ser criados a partir da experiência 
pessoal dos indivíduos. 
Para Escrivão e Nagano (2012), a Gestão do Conhecimento a partir da criação do 
conhecimento pode contribuir com a EA na produção e disseminação de informação 
possibilitando a formação de cidadãos críticos e conscientes, com consequente mudança 
de seus padrões de produção e consumo, contribuindo para um desenvolvimento 
ecologicamente sustentável. 
 
2.3 A Educação Ambiental no Brasil 
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Para Araújo (2007), pode-se dizer que a educação ambiental no Brasil iniciou-se 
com a criação do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, por D. João VI, em 1808. 
Logicamente, não tendo as concepções e ideais da EA dos dias atuais. 
Contudo, salienta-se que a instalação da EA no Brasil ocorreu na verdade sob a 
pressão exercida por discussões, em muitos encontros internacionais ocorridos 
principalmente nos meados do século XX. 
Os programas de EA no Brasil começaram de forma tímida e lenta, apesar de a 
comunidade internacional promover conferências onde eram estabelecidos estratégias e 
planos de ação para o desenvolvimento da educação ambiental como elemento para o 
combate à crise mundial, no Brasil, os órgãos ligados à Educação promoviam ações 
reducionistas e naturalistas para o desenvolvimento da EA, aplicando apenas ao campo 
das Ciências biológicas, no ensino da Ecologia.  
Cientes da situação no país e no mundo, as secretarias de educação dos estados e 
as instituições do meio ambiente, em parceria, tomaram a iniciativa de promover a EA 
no Brasil. A importância da EA no país estava reduzida ao estudo da flora e da fauna, 
sem levar em conta as consequências socioeconômicas e políticas. Infelizmente tal 
conceito é percebido até hoje por grande parte da população. O MEC, durante anos, 
permaneceu alheio a esta situação. 
Segundo Dias (2004), em 1972, enquanto a comunidade internacional 
referenciava a Conferência de Estocolmo, no Brasil, os representantes políticos 
andavam na contramão da História: estavam mais preocupados com o aumento do PNB 
(Produto Nacional Bruto), não se importando em pagar o preço da degradação 
ambiental através da abertura de suas fronteiras para multinacionais e submetendo-se ao 
modelo de desenvolvimento econômico predatório, gerador de mazelas 
socioeconômicas. Essa atitude do Brasil é considerada um escândalo internacional. 
Em 30 de outubro de 1973, o Brasil, pressionado pelo Banco Mundial devido à 
Conferência de Estocolmo, cria a Secretaria Especial do Meio Ambiente (SEMA), 
primeiro órgão brasileiro, de ação nacional, orientado para a gestão integrada do 
ambiente. 
Em 1977, é obrigatória a inclusão da disciplina Ciências Ambientais nos cursos de 
Engenharia, nas universidades brasileiras. 
A primeira vez que a educação ambiental aparece na legislação brasileira foi com 
a Lei 6.938 de 1981 que instituiu a Política Nacional de Meio Ambiente. Foi um passo 
importante para a consolidação da política ambiental nacional. Essa Lei foi 
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posteriormente recepcionada pela Constituição Federal de 1988 que incorporou o 
conceito de desenvolvimento sustentável no Capítulo VI dedicado ao meio ambiente.  
O MEC, em 1987, aprova o parecer 226/87, que recomenda a necessidade da 
inclusão da Educação Ambiental nos conteúdos de 1º e 2º graus. Foi um importante 
documento para a inclusão de dados conceituais de Educação Ambiental no Brasil. 
A partir da Lei 7.335 de 1989, é criado o IBAMA, com os objetivos de formular, 
coordenar e executar a política nacional do meio ambiente, assim como a proteção dos 
recursos naturais em todo o território brasileiro. 
Em dezembro de 1994 é aprovado o PRONEA - Programa Nacional de Educação 
Ambiental. Apresenta como objetivo instrumentalizar politicamente, a EA no Brasil. 
Foi de grande importância para o desenvolvimento de políticas públicas em EA no país. 
O próximo passo foi a inclusão da questão ambiental na Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Brasileira (LDB/96), como um dos temas transversais nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs) com orientações para o trabalho do professor: “O 
trabalho pedagógico com a questão ambiental centra-se no desenvolvimento de atitudes 
e posturas éticas e no domínio de procedimentos, mais do que na aprendizagem de 
conceitos”. (MEC, 1997, p.35).  
Os esforços do PRONEA resultaram na edição da Lei Federal 9.795 de 24 de abril 
de 1999, criando o PNEA (Política Nacional de Educação Ambiental). De acordo com 
Dias (2004), a partir daí tem-se os instrumentos necessários para impor um ritmo mais 
intenso ao desenvolvimento da EA no Brasil. O Brasil se torna o primeiro país da 
América Latina a possuir uma política nacional específica para a Educação Ambiental. 
Foi sem dúvida, uma grande conquista política. 
A Lei Federal nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que dispõe sobre a Educação 
Ambiental, Institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. 
Já no seu primeiro capítulo define e determina: 
Art. 1º Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 
atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 
comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 
Art. 2º A educação ambiental é um componente essencial e permanente da 
educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e 
modalidades do processo educativo, em caráter formal e não formal. 
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Art. 3º Como parte do processo educativo mais amplo, todos têm direito à 
educação ambiental, incumbindo:  
II - às instituições educativas, promover a educação ambiental de maneira 
integrada aos programas educacionais que desenvolvem;” 
A existência de uma legislação ambiental não garante a efetivação dos objetivos 
da EA nas instituições de ensino, mas é a melhor ferramenta ao alcance de todos, por 
isso deve ser incentivada sua implementação de várias maneiras. Através da legislação, 
ações que levem a conscientização, a mudanças efetivas e à transformação social podem 
ser facilitadas e apoiadas. A legislação deve ser vista como um instrumento facilitador 
para o desenvolvimento das atividades de EA. 
 
2.4 A Educação Ambiental no IFMG – campus  
 
              Figura 3: Localização do IFMG - Campus Ouro Preto 
 
 
Fonte: htttp://PT.wikipedia.org/wiki/ouro_preto/googlemapas 
 
Em 1909 foram criadas as artes e ofícios pelo Presidente Nilo Peçanha em 19 
estados brasileiros, com a finalidade de formar operários e contramestres, através do 
ensino prático e dos conhecimentos técnicos necessários para quem quisesse aprender 
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um ofício, em oficinas de trabalho manual e mecânico. É dessas escolas que surgiram, 
posteriormente, as escolas técnicas. 
Em 1937, a Nova Constituição confirmava o ensino técnico como uma vertente 
diferenciada da educação, destinada às classes menos favorecidas. Sua finalidade era a 
de formar e aperfeiçoar trabalhadores para a indústria, comércio e serviços, em cursos 
de nível básico, médio e pós-médio. 
Em consequência, houve a criação dos primeiros Liceus Industriais, com a 
transformação das escolas de aprendizes em Manaus, Vitória, Pelotas, Goiânia, Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro e São Luís. A Escola Técnica Federal de Ouro Preto foi 
criada oficialmente em 1944, com o curso técnico de metalurgia, anexa à Escola de 
Minas, na Praça Tiradentes, em Ouro Preto, onde funcionou até 1964.  
Em 1959, a partir da Lei no 3.552/59, a ETFOP é elevada à condição de Autarquia 
Federal, com autonomia didática, financeira e administrativa. 
Em 1964, a ETFOP é transferida para as instalações do 10º Batalhão de Caçadores 
do Exército Brasileiro, que havia sido desativado e situava-se nas encostas do morro do 
Cruzeiro, em Ouro Preto. Isso fez com que a escola ganhasse uma identidade própria e 
novos horizontes de desenvolvimento.  
Finalmente, a ETFOP torna-se Centro Federal de Educação Tecnológica de Ouro 
Preto, Cefet Ouro Preto, em 2002, tornando-se apta a oferecer cursos superiores de 
tecnologia.  
Em 2007 é fundada a primeira Unidade de Ensino Descentralizada – UNED – em 
Congonhas, ampliando a área de influência da escola, bem como o número de alunos e 
de cursos oferecidos. 
No ano de 2008, o Cefet Ouro Preto participou de uma chamada pública do 
Ministério da Educação com vistas a transformar-se em Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia, tendo classificado o seu projeto. Assim, nos meses seguintes, foi 
aprovado, na Câmara Federal, Projeto de Lei que enquadrou o Cefet neste novo patamar 
do ensino profissional, que ampliou ainda mais a área de influência da Escola e suas 
responsabilidades institucionais, com a possibilidade da oferta de novos cursos, 
incluindo licenciaturas e engenharias, bem como cursos de mestrado e doutorado. 
 No ano de 2015, o Instituto Federal de Minas Gerais - Campus Ouro Preto 
(antiga Escola Técnica de Ouro Preto – ETFOP/MG) completou seus 72 anos de 
existência. Ao longo de sua história, a Escola cresceu e conquistou seu espaço na 
educação de Minas Gerais. 
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 O campus Ouro Preto do IFMG conta atualmente com seis Cursos Técnicos na 
modalidade subsequente: Automação Industrial, Edificações, Meio Ambiente, 
Metalurgia, Mineração e Segurança do Trabalho. Oferece também cinco opções de 
ensino médio integrado ao ensino técnico: Automação Industrial, Edificações, 
Metalurgia, Mineração e Administração de Empresas. Além desses cursos, o campus 
oferece também dois programas destinados a alunos que possuem apenas o ensino 
fundamental, o PROEJA-Joalheira e PROEJA-Manutenção de Computadores, na 
modalidade integrado. 
  O campus Ouro Preto oferece também cursos superiores: incluindo 
Licenciatura em Física e Geografia e Tecnólogos em Conservação e Restauração, 
Gastronomia e Gestão da Qualidade. 
De acordo com o PDI1 (2009), o IFMG – Campus Ouro Preto tem como missão 
formar profissionais qualificados, competentes, criativos e atentos às necessidades de 
adaptação e às mudanças ambientais da sociedade em transformação. Cidadãos 
conscientes de sua ética profissional nos diversos setores da economia para o bem-estar 
social, aproximando os homens entre si e respeitando o ser individual. E promover o 
ensino, a pesquisa e a extensão de sua prática curricular produzindo conhecimentos 
científicos, tecnológicos e humanísticos na busca séria e permanente do saber ser, 
pensar e fazer para uma educação consciente. 
Segundo Fontenelle (2011), o IFMG – Campus Ouro Preto tem participação ativa 
na agenda ambiental do município de Ouro Preto e região. Frequente em reuniões, 
fóruns e seminários promovidos pela Secretaria de Meio Ambiente de Ouro Preto. No 
IFMG – campus Ouro Preto são realizados vários projetos de Educação Ambiental 
veiculados às disciplinas de EA do Curso Técnico em Meio Ambiente e do Curso de 
Graduação em Tecnologia em Gestão da Qualidade. Esses trabalhos, apesar de pontuais, 
têm surtido efeitos na comunidade como a criação do ECOPONTO para a coleta de 
pneus inservíveis no Município de Ouro Preto que se embasou em um projeto 
desenvolvido por alunos do Curso em Tecnologia em Gestão da Qualidade dentro da 
disciplina de EA. 
Em 2010, foi iniciado um projeto de Educação Ambiental no IFMG - Campus 
Ouro Preto com o objetivo de diagnosticar como a EA vem sendo tratada nos diferentes 
                                                          
1 Plano de Desenvolvimento Institucional. 
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cursos oferecidos pelo IFMG – Campus Ouro Preto, verificando a percepção ambiental 
dos alunos dos diferentes cursos oferecidos pelo Instituto acima citado.  
Considerando ainda que diversos cursos de licenciatura estão começando no 
Instituto, espera-se que essas ações se ampliem ainda mais e possam servir, não só para 
melhorar a qualidade de ensino do próprio instituto e na rede municipal, mas também 
como experiência prática para nossos alunos de licenciatura e dos demais cursos do 
instituto. 
 
3 Metodologia 
 
3.1 Delimitações do Estudo 
 A pesquisa será realizada no IFMG Campus Ouro Preto, durante os anos de 
2015 e 2016, para investigar a produção e destino dos resíduos sólidos da Instituição.  
 Além da pesquisa bibliográfica, observação direta, haverá a pesquisa de 
campo, através de entrevistas aos gestores da Diretoria de Administração e 
Planejamento, Diretoria de Ensino Técnico e Integrado e Diretoria do Ensino 
Tecnológico e Graduação. Os questionários serão aplicados aos representes das 
diretorias de ensino técnico, de ensino tecnológico e de graduação; diretoria de pesquisa 
e extensão, da gráfica, do funcionamento escolar, da cantina, e do restaurante 
universitário do Campus Ouro Preto do IFMG;  
  
3.2 Tipo e abordagem da Pesquisa 
Em relação aos objetivos a pesquisa proposta neste trabalho será exploratória. Na 
pesquisa exploratória o objetivo é a caracterização do problema, sua classificação e 
definição. Para alcançar o objetivo dessa pesquisa, serão realizadas investigações com 
abordagens qualitativa e quantitativa, sobre a perspectiva da produção e destinação dos 
resíduos sólidos, no IFMG- Campus Ouro Preto. 
Para Moresi (2003), a pesquisa quantitativa oferece dados mensuráveis, permite 
uma análise estatística desses dados e é utilizada para medir opiniões e atitudes, 
conhecer o perfil de um grupo de pessoas. Enquanto que a pesquisa qualitativa é um 
instrumento útil para determinar o que é e porque é importante para o sujeito. 
 Para a realização da pesquisa de campo, será utilizado o método indutivo. De 
acordo com Lakatos e Marconi (2003), no raciocínio indutivo, a generalização deriva da 
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observação de casos da realidade concreta, as constatações particulares levam à 
elaboração de generalizações.  
 Para o desenvolvimento da pesquisa, as atividades deverão seguir as seguintes 
etapas: 
 1- a primeira de natureza bibliográfica, através de livros, artigos e material 
disponível na internet sobre o tema, a partir dos quais se poderá fundamentar a pesquisa.  
 2- verificação nas diretorias e departamentos o atual manejo dos resíduos sólidos 
produzidos; 
  3- elaboração e aplicação de entrevistas e questionários com base em Lakatos e 
Marconi (2003) e no modelo de maturidade em GC escrito por Pee e Kankanhalli 
(2009). As entrevistas serão realizadas ao diretor do DAP e Diretores de Ensino Técnico 
Integrado e Ensino Tecnológico e Graduação, enquanto os questionários serão aplicados 
aos representes das diretorias de ensino técnico, de ensino tecnológico e de graduação; 
diretoria de pesquisa e extensão, da gráfica, do funcionamento escolar, da cantina, e do 
restaurante universitário do Campus Ouro Preto do IFMG;  
4- elaboração de material didático, em forma de apostila, contendo informações 
sobre EA, resíduos sólidos (conceito, classificação, logística reversa), normas e padrões 
para a redução, reutilização e reciclagem dos resíduos sólidos produzidos, juntamente 
com os representantes de departamentos e coordenadorias. 
 
3.3 Coleta de dados: técnicas e instrumentos 
Os instrumentos utilizados para a coleta de dados serão observação assistemática, 
entrevistas semi estruturada aplicadas aos diretores de Ensino Técnico Integrado, de 
Ensino Tecnológico e Graduação, ao diretor do DAP e questionários aplicados aos 
representes dos diversos departamentos do campus. 
Para Lakatos e Marconi (2010), a observação assistemática é utilizada em 
pesquisas exploratórias e é também denominada informal, simples, livre. Não é 
necessária a utilização de meios técnicos ou realização de perguntas diretas para o 
registro da realidade.  
A elaboração e aplicação das entrevistas e questionários serão com base em 
Lakatos e Marconi (2010) e no modelo de maturidade em GC escrito por Pee e 
Kankanhalli (2009).  
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           Figura 4:  Modelo de Maturidade Pee e Kankanhalli (2009) 
 
Modelo de maturidade (Pee e Kankanhalli (2009) 
 
 
 
 
Estágio de 
Maturidade  
 
 
 
 
Descrição 
Geral  
 
 Áreas chave 
do processo 
  
 
 
Pessoas  
 
Processos  
 
Tecnologia  
 
 
1 
 
 
Inicial  
 
Pouca ou 
nenhuma 
intenção de 
gerir o 
conhecimento 
organizacional  
 
A organização e as 
pessoas não estão 
cientes da 
necessidade de 
gerenciar os seus 
recursos do 
conhecimento.  
 
Não há 
processos 
formais para 
capturar, 
compartilhar e 
reutilizar o 
conhecimento 
organizacional.  
 
Não há 
tecnologias ou 
infraestrutura 
específica para 
a gestão do 
conhecimento  
 
 
 
2 
 
 
 
 
Consciente  
 
A organização 
tem consciência 
que precisa 
gerir o seu 
conhecimento, 
mas não sabe 
como.  
 
A organização está 
consciente da 
necessidade de 
uma gestão de 
conhecimento 
formal.  
 
Os 
conhecimentos 
indispensáveis 
para a 
realização das 
tarefas de 
rotina estão 
documentados.  
 
Projetos-piloto 
de gestão do 
conhecimento 
são iniciadas 
(não 
necessariament
e pela gestão da 
empresa).  
 
 
 
 
 
 
3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Definido  
 
Existe uma 
infraestrutura 
básica para 
gerir o 
conhecimento 
da empresa.  
 
-Administração 
está consciente do 
seu papel no 
incentivo à gestão 
do conhecimento; 
 - A formação 
básica em gestão 
do conhecimento é 
fornecida pela 
organização (por 
exemplo, cursos de 
sensibilização); 
 - A estratégia 
básica de gestão 
do conhecimento é 
posta em prática; 
-Papéis individuais 
na gestão de 
conhecimento são 
definidos; 
-A organização 
possui sistemas de 
incentivos 
adequados.  
 
-Processos de 
conteúdo e 
gerenciamento 
de informações 
são 
formalizados; 
-Métricas são 
usadas para 
medir o 
aumento da 
produtividade 
devido à gestão 
do 
conhecimento.  
 
-Infraestrutura 
básica de gestão 
do 
conhecimento já 
em vigor (por 
exemplo, um 
único ponto de 
acesso à 
informações); 
- Alguns projetos 
de gestão do 
conhecimento 
da empresa são 
colocados em 
prática.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Iniciativas e 
atividades da 
gestão do 
conhecimento 
estão 
estabelecidas 
- Há estratégias 
comuns e 
abordagens 
padronizadas para 
a gestão do 
conhecimento; - A 
Medição 
quantitativa dos 
processos de 
gestão do 
conhecimento 
(ou seja, o uso 
- Os sistemas de 
gestão do 
conhecimento 
em toda a 
empresa estão 
plenamente em 
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4 
 
 
 
 
 
 
 
Gerenciado  
 
na empresa.  
 
gestão do 
conhecimento está 
integrado na 
estratégia global da 
organização;  
- Mais treinamentos 
avançados em 
gestão do 
conhecimento são 
realizados; - A 
gestão do  
Conhecimento está 
integrada às 
normas 
organizacionais.  
 
de métricas).  
 
vigor;  
-Uso de 
sistemas de 
gestão do 
conhecimento 
está em um 
nível razoável;  
-Integração de 
tecnologias com 
arquitetura de 
conteúdo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Otimizado  
 
A gestão do 
conhecimento 
faz parte da 
rotina os 
processos 
organizacionais  
 
A cultura do 
compartilhament
o do 
conhecimento é 
institucionalizada
.  
 
 
- Os processos 
de gestão do 
conhecimento 
são 
constantement
e revistos e 
melhorados;  
- Os processos 
de gestão de 
conhecimento 
existentes 
podem ser 
facilmente 
adaptados para 
atender aos 
novos 
requisitos do 
negócio;  
-Os 
procedimentos 
de gestão do 
conhecimento 
são parte 
integrante da 
organização.  
 
A infraestrutura 
de gestão do 
conhecimento 
existente é 
continuamente 
melhorada  
 
 
Fonte: Pee; Kankanhalli (2009, p. 16). 
 
As entrevistas serão aplicadas com o propósito de verificar os conhecimentos e 
postura dos dirigentes em relação à necessidade da gestão dos resíduos sólidos no 
Campus. Os questionários serão aplicados para a verificação da quantidade e tipos de 
resíduos sólidos produzidos por cada área, realizar a classificação dos mesmos, assim 
como observar a postura da comunidade pesquisada em relação à redução e reutilização 
dos resíduos sólidos produzidos. Também deverá ser verificada a atual destinação 
desses resíduos. 
27 
 
Segundo Lakatos e Marconi (2010), a pesquisa de campo é utilizada com o 
objetivo de conseguir informações acerca de um problema para o qual se procura uma 
resposta.  
No primeiro momento, deverá ser feito um pré-teste com funcionários de duas 
coordenadorias com a finalidade de validar o questionário. Depois de o instrumento ser 
validado, ele será aplicado aos demais participantes da pesquisa. 
 
3.4 Caracterização da População  
O universo da pesquisa será composto por diretores e funcionários vinculados às 
diretorias do IFMG – Campus Ouro Preto.  
Diretorias e departamentos que deverão ser pesquisados: as diretorias de ensino 
técnico, de ensino tecnológico e de graduação; diretoria de pesquisa e extensão, a 
gráfica, o funcionamento escolar, a cantina, e o restaurante universitário. 
 
3.5 Análise de Dados 
Para o desenvolvimento da análise e interpretação dos dados, as atividades 
deverão seguir as seguintes etapas: 
- registro das informações coletadas a partir das entrevistas e dos questionários; 
- sistematização e seleção dos dados; 
- as informações coletadas a partir das entrevistas serão descritas através da 
análise de conteúdo; 
- codificação dos dados para categorizar aqueles que se relacionam para serem 
tabulados; 
- tabulação que consisti em dispor os dados em gráficos e tabelas para melhor 
serem analisados e interpretados; 
- análise e interpretação dos dados. 
 
3.6 Resultados esperados 
Espera-se que haja, por meio das informações sistematizadas, a elaboração de 
material didático, que promova o manejo mais consciente dos resíduos sólidos 
produzidos pela comunidade escolar do IFMG Campus Ouro Preto. Esse material será 
destinado tanto aos diretores como funcionários das diretorias citadas acima. 
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4 CRONOGRAMA 
 
ANO 2015 ANO 2016 
AÇÕES DA PESQUISA Ago. Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. 
Pesquisa bibliográfica          
 
Elaboração do Projeto          
 
Qualificação do Projeto          
 
Realização das entrevistas e 
observação direta 
         
 
Análise dos resultados          
 
Elaboração de estratégias em EA         
  
Elaboração da dissertação         
  
Entrega e defesa da dissertação          
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